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a sua. fraqueza. 

Napoleão. 

SENÃDU VUNJCIPÃ ..... r..---,.1fOríipmui+tJ""'Utrc~o ..... ,-icm1ªª nos e, q . lfl .IJ diga da sua justiça. Um dos 1 

· pontos assentes, era este: Nós cá, pobres cegos! esta~ 
Nâo fazei· politico; fazer a- vamos a berrar, a barafustar con-
lmilli:slrac/lo. tr,1 tudo e contra todos, e, fei-

~ Puis se11h0res, h'emeu 1 . Puis fst.o foi <le tal for- tas as cont;1s. não temos razão!-
..,\~ l\:~FIM, um t.lia ha- Troi~.! ~>~u~le_ do sor~a.d~,. \de· · ma curnpi·ido e !nan~lado Nao temos razão nenhuma, 
1~ vm de sei·. moer atlcu::1 e rnontll t[tlICOS] execntar--que uao 80 80 fiquem-no s.1bendo! A Verdade, 
·.:,, Hu ilez . anos - ,como se fossem um :-;o true1· !rnstar todas as disllO- pôz-se a dizer que não tinha-

1 t t 1 ', mos luí::, que naq havia agua> que em Espozende, era nm lúm_em • ro aram con, ra, nibilidades, c11mo já disse- que nao tinham~s limpeza. nas 
Iogar comum que só cel'las destman~lo ? producto d t~S- 111os, para satisfazer vaidn- ruas, nem os jardms convemen
e determinadas Gamaras, sa conlnlm1çao pan;t .satis- des polilicas . ..:omo lambem. mente cuid;;idos. 
prõtegidas por ce1·tos e de- f~~er um compronussn po· algumas das freguezias do ' Pois não temos raz10. não~ 
terminados chefes políticos, ht1co, tomado com certo _ca• concelho não tiveram que senhor. ~ -

d. t'! l · · 1(" cei·ta rr·e)uez1·t - d l 1 Aau,1 como esmo vendo, e llo 1arn 1aze1· a CYuma cmsa c1que, li, . i: ,!:'.) 
4

' • tla(J'·u· ·1 prestac"•o e tra .la· b '1 · • d 1 ~ 
e e d" h . · l to' < .u ·1 potes ucspeJa a pe as m"os 

a favor ~a vila; as ~ml1·as, Um. Ia" ana 1' ~ '~ ~er · lho, ao. ~nesmo te111~0 c1ue i1roJig~~ d:t. exccllente natur~za, 
sendo eleitas, gastariam tu- Aquele8 que em L~pozei: outl'aS Jª tem as IJ1lhelas a pedido, já se vé, do re.specuvo 
do nas aldeias. ' de armavai:n ao efe1toedi- em relaxe. · vereador,quenasuaquahdade de 

Na ultima reunião <lo ziarn _ en~ todâ n ·parte q~te 1 E' isto favor? E' isto irredutive~ mona~quico tem boas 
Senado que por sinal es- se nao tossem eles, a vila polilica? · · . , relações la por cima. . 
iava â. 'cunha, o que o nos- jà não tinha jal'dins, nem 1 No primeiro caso quem : 

1
.d Con1vençdo-~le qu~ h~ dª pe-

. · 1· · · · l l z del'am 'lO'O 1 f ut o, e .l po era ter ~a t o a so camaroeiro po 1tico JU - agua, nem 0 ' '. ' ~ • , o numdou azer que pague pontos de emp;inturrar o Cava- 1 

gou pronu_ncio de tempes!-<1- l'a a Sl~~ rrova ultuna. . l do seu bolso; 110 segundo, do. . , · 
de, ventdaram-se vm·aas Reg1stamo~ · · ·. . falta rodundament~ a um . ~t•npeza co~1pleta .. A agua 

1 

Ão! io 1 lo ! ão ! iO 1. 
Que lindo cãosluho, 
Ele nm do Front 
lu é tio manalnbo. 

E se as vem. sal 
Para o meio d& rna. 
E, se até c&1 
Em ladrar t lua 

Ão ! ão ! lo ! lo 1 ão ! 
Deixai·:> ladrar. 
Pois Yero dG Front 
Sem lá nunca tstar. 

"Sí' teatar morder 
On pegar de 1urto, 
Yae-lhe acontecer 
Prende-lo t1111lnurtt. 

'S'teja quletlnhl> 
Procure ter slzo, 
Qi:e por ser llndlnht 
Tem que ter julzo. 

Nlo pense na guerrr 
Ddlie em pu o Front. 
Não gostam, na terra, 
Do seu lo! ão! ão!. 

N11va. 
'l•J8.Stôes,..cB eoú:e.elas o dBg. A Camar3; rnumc1pal de compronrtsso tornado. t<...tn diluviana dos ult1mos d1a$ _lav~u 
tino .a dar ás importancias Espozendeele1ta por acordo, 1 qualquer dos casos, 08 vi-. as. pedras das ça~ça~J$ e os pas- tou, de que e~contra~amos pe-

1 • l d . - l f n ha a seiruinte re1H'esen- ' " . .- .- I ... , seios, regou os p.rdms ~_pôs as las mas, pac1ficos cidada.os de 
1 esu tantes a pr estaçao e e ~ .- . o . .. :. 'IO s~tdu~: 11 ..10 est.t~i Jem. , bicas dos telhados a esuliçar la- bntern:+ a bamboar> defrontan-
trahalho, o que mostl'ou as taçao. _Sen,adl~- 1 ~ 1 ~u~n I.l ', Nao ten1 a l erda,de, cul' . arimas de alearia pelos iniciado- de-se com outros cidadãos e 
mais divel'sas afirmações. mmona (~. Çomiss_ao ~x:3- ! politica. Se existe é para ~es destas Jim~ezinhas todas. ~ com outras lanternas, que iam 

Todos os democraticos: cutíva rnmona 4, mm01·1a a. : pwr11ar pela justica e pe- . Luz! Ah! isso é a jorros .•• e vinh.un, a pirilampar em to-
e um monarquico, qne1·iam Logo na posse d~ .e:~-'. Jus" direites de e.ada um. , Toda a gente se sente ?fusc~do dos os sentido~ e direcções ..• 
0 orçamento api·ovado tal rnm·a esta . proposta foi YI- N·Hh conseo·uirú.. afastai'- .. pelos reverb~ros que ir.radiam . qu~ cegueira! As ofüscantes 

• • ' 
1 

• d· !\. · . ·. . · t l ·e- :· ~ < ::::- • . • dos focos de mcandescencta. Re- . lummos1dades da nossa Camara 
c1ual tmha sido apresenta- eia .'•: .... ma.1.~11(.~ m~rn -~~ . j uos do nos~o canunho: nem sultado desta luz toda?-A te- ~ são de chdp.1 e ha quem ~ te-
do. . se. Na mmot l.t ~mhtitun cll~l j. os chd1:!8 llos pequenos ou gueira. . . ! nha ~·isto. Cá a gente-só por 

Os outros em numero um. dos nomes pelo <lo. 81 • a8 ameaças dus grandes, I · E' sabido, facto avengu:1do. um oculo. 
eaual e tendo ~onsiO'O 0 pre- Fehpe Gomes.' monarqmco. , nem a prespediva d.e re- ' pelos of~almist~1~, que determi-' Bubertr 
shlente, <lese ·avan~ que em i Q~ei_n _ a11cto~~1sou esta suh- 1 presalias e persegoiç.ões a; nado ef~ttos l.urnmo~os, extr~m~: ... 
cada fre()'uez{a fosse aasta li st1Lmçao? Nao o sabemos, li que infelizmente estamos : ~1ente mte'.1sosd, ~o~em preJud1 O LIBERAL 

• D • ~ consta-nos ciue fleran- 1 1 . .1 . l . , car os orgaos a visa.o. . ~ . 
a 1mport.anc1a com que es 1 mas . r, •. ,. a . i ia Jttuauus_, ll~S l eIUO\ eru l A peregrina ilumin,1ção ~u.- 1 Em Braga c'?meçou a pubh- · 
sa freguezià · havia contri- t.e . t~m l~us ;-t.~ 11~.entes ~o · do nosso mtutlo. i blica d,1 vi!a-com, urn_. cand1e1· car ~e um nov? 1ornal! orga.o de> 
})uido, apresentando a se. pai lido demOGl .1t1.co, se pt O· A cada nm o que lhe 

1 
~o á esqt~ma _da c.1~e1:i, outro P.u~td? Republicano L1beral.e~ue 

· t t 0 s testou contl'a o facto. ll"t·•etll'f-' • 1unto aa correio e amda outro se mtttula tamb~m-0 Li.be1a!. o·mr a compe en e p1· po - . _ · . , " " · , , · : . D" · · A · Ch t Elerçao feita d acordo, i COlll(H'OllliSflOS .se os 1 no estaleiro velho a velar pela : . mg~-o 
1 

ntonlh ~~s, 
a. P~11·ece c1ue 1·1tto l1a"1·a com bases assentes . previa-1 loma~·am ·, cum 1u·e~1-se on \]fazenda áum:t s1ocipedo,v·1doeadpoart1cd·la1-s· ~~~1·~~~~1ts~a~~edt~e~~ oº~ss~ ~~ 

~ ~ y ' t t l ,., ~ C•llll pro-1 - . 1 f l . . 1 · , .1r--para un ' • , . º 
nada maisj·usto, mais egua- men ~.' . ~e os 8e .. '.,., , . - un~ao q11em a e es a t.,u' t· i dimensões de t:spvzende, é m:ais ro comp~nl~e1ro dos banco~ . da 
rta: . · fi . metei i.lrll e.~ curnpt i-l<•.~. ,l ~1 : 11u11la. que suficiente, chega quase a·ser escola, Rib~1ro ~oelh~, um _mte· 1 . 11~ 1 .mais con 01 me a~s cata-las, tmharn ohngaçao 'I Eseolham. demais... lectual que tem,1a.no 1ornahsmo 
p_rmc1p1os da boa democt a- de o faze1· ou abandonai· os Foi toda esta. prodiga abun'.'" e n.1s letras patn~s, um nome .. 
eia, do que a proposta a- seus louai·es. Ouem faltou d~n.:ia de Wz qué- nn-: cegnw;...e. . g:-.mdemei.1~ apreaado. 
presentada. 0 

• - I daí a idêa, que se ~os encasque· · E~tc primeiro nº •. do ~~b.e~al 

T 1 'JI 3 até a \'encta do Joãn d'lii~·a or~~Í~ ,. D:~pois que se despe.jin do l c~turtura carreg:ufo, mas com 11111 recimen_to, lo~llôu' t~rifbem t11na 
------------ e!Eperava en~o~trn-lo. Cario.;, a filha do ln\'rnrlo1· •;eio i so1Tiso amiirefo n .t1florar-Hltt aos exp,ressao: fis1on~m1~ ad~qua_da. 

M, B. Nas prox1m1dudf's d::i Malvei-1 a c.1..;a, ench~u a f.iruuda e com labios. o Abilio era um rapaz uo- fstlvez por e~cãrneo um mel-
• 1·a ha uma bela mata dt: <'al'\'a- ela, eo:11 o c!e:'>to e a fo11ci11ha lá l 11ito e prasenteiro,-mais sirnpâ- ro m~sobiou entre nns loureiros, C"'.abia-Q Roca lhos e pi11hl-'iro~. Ao filnilo 11111, se foi para Moi111tns. 1~11qnn11tn o ! lico e atl'aeute qne o fidal~ote ali lle•·to. Nas rnncieiras, de ver-f j ca111p.1 de ln\'fêldiu H 11111 1noi111lol' 111il110 do foi~ caia na quélltq. e cl1:s1~e11de11t13 de IJ. Oa·donho. Tal· cluras tenras, havia um desafio 

__ ; escondido enlrcl amieiros e sal -1tlest1 par.1 uaixo da mó 4111 .... o 1 \'ez por isso a Clara gosta9se mais de pi~tasllgos e rolozas qoe en-
. lgueirus \•edeli1e11tos e frl"St'OS. 1 trit1m1va e lra11st'o1·1nava ·~m fn- . 1l~le c1o q11e do Carlos-o que cantaria a alma dum poeta ena-

lnrndido, agora pelos ciumes, A up:mhdr as :1guas da moenda J rfoh~1. n Clara c-inLre a fulha"em 1 11ão qner di7.P.r que mnrr<.3sse de rnorarlo mas que exasperava- o 
1 ~111 e ou~1·0. corta_ram relaçôes um p1111_li11h,, viço .~o. c)reu111da· ! do,; a111ieil'•>S ~ s t1~11ei1·0.;, s~l-{a: j amores pt:'!Ô. r:apaz. Mas enfim Abilio. . . . • . 
:ie arn~os .P•et'3nd1am u 11_1esma do _de_ lr~rxos e_ u n~1ras, sen·1a 1 \ ' <1a1~ r1·a para desrigi11· 0 gado, a i a_drn,·a-o nrn1s mo•1esto, e me!10;; -nu10~ pa1·ta tanto c~1chltro! 
m.ulhe1:-l111ha111 de se odrar! f<:' de lr1111te a propn,.,clnd ·~, q1w ta1n- 11u1te. ! rr clie11lo que o P.11füt11udo basoíla O rapa7. 11ao comprce~1dia .a al~· 
lei da N~tureza qne os. animais hem perte111'ia ao Joao do Lagar. Os s ·11s l1:11r:o.; ~a1Ti l•H e 0 · da C:isa da 'l'orrt!" ~ria da Natureza quando n sall 
que desejem a mestna temea se A':-.i vP-zes a Clarinlia ia la\'ar ron- se11 ·saiote vern1elhll desl.aewn-se ! --Que tens tu'? Trazes i!a1·a de alrna e!itava avassalada cruet
arrezoen~ q11a1~dose encout.rem ... pà no cabot11'.0 do 1ni1i11ho cm se- por e11tre a ver.fura d•> arvore1i11; 'po111:os amigos. 111e11te pela Dôr, e subjugada por
~ne adrmra, po1.s!i\lasocaso é 411e gnr errn 1111 p:1ul. I·: se fo..;se 1nis- i-: o . .\l>1lio 110 passnr 1111s mat'ls I J•: ri:t·se a Clarn, mostrando uma tristeza (Jlle lhe escurenta· 
Cal'l111hos nao.,to1passarú1fovezj.1 ter 111oer 1111111 f,1rnfld:1, tn111l11~ 111 da a~rn n:fi\·i11lio11-a, (jua11d•> a : una íluda de p~ rola:> por de11tes. ''ªa al1ua. 
e o A~flo fal'lO de esperar re· ela sabia mol11ilwr t.<iu h ·m 011 ii1terrssanl1~ raparig:1· be precatou : Depois vendo o çarrnnendo e 
sofreu 1r·de-rnracla por'J1 abaixo 111el1Jor q11 e o pai ou o Falrnio . / Li111la-o a seu lado, so :11hrio, de ' fra117.ir o sobreeeuho com abor- (Continua) 





!!!!!!!!!!!!!'!!!!~!!!!!!~~!!!'!!'!~~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!:~~~-"'?.'.'"'~ª~d~t~~~~~~~~~~~~~~~~~~!!!!'!!!!!!'!~!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!R!'! 
, SENADO MUNICIPAL l porque com i~so o publico ln- ; zia dinii.:a cm Fão, ap:sar d: es-~ A Semana Pol .lt•ICa · · . \craria. 1 t~r ~ru sua ca~.1 a des1.;ans~11 das 
\ Per rllta de ~spaço. n~o pubh- -Que a Camara conti.n.ua 1 /ad1,qa$ d.t gnpe. . 
· camos amda ho1e o ext.1 ~cto d.lS no mesmo rcoimcn de favorms- / De resto, eu que estava mm-

EM LISBOA E NO PAIZ . . _ 'scssC>cs do senado mumc1pa1. mo aos seus ~ aniguados. to descansado em minha casa e 
Vae decorrendo no parla- do, es:ala t~m peta~d~ ou .t.aci.~ 1 _ _ -·~_.~,_____ -Que asrim, ao que cons· fui . Prov:oc.1~0 por sua ex.ª, não 

mento co.m os costumados va- \ as mo_t-.1d,ls t-Omo g1amso na pn 

1

. . 'G i\.I ECIMENTO ta está na intenção de conceder cst?u disposto a aturar neuras-
garcs a discussão J:i. proposta de \ mave1 ~'· . , • J • , ur~1 subsidio a certo funcionario temcos, nem :-.margos de bôcca, 
lei contra os aç:mibari.:adores. Amda ult1mamente porque u· I·alcceu cm Palme1~a n~ pas- bJ"- t habi- de ninguem. 

i\ingucm pode ligitinwnentc i ma parte da 1npulação portugue- sada terça-feira, l~osana Simão, pu_ lt-O para ~ue cs e possa 1 Para terminar devolvo a sua 
contestar que cad.1 vêz se torna Z<l, grande ou pequ~na (não que~'. cm yirtude de f~rm~cntos grav~s tar L~1_1Qp~ea~c!e1~1esrna ordem de 1 ex.ª os adje.:tivos fortes com que 
111'ÚS urgente a repressão da a- remos S:lbcr) pro1ectava umas, qllc lhe foram fotos por Antomo . i · i , m t'lção dos me mimosêi1 e que devem ter 
C'l~barcajem que tem originado . exequias ªº. falecido presidente. Alves Chaves, d:i mesnu frcguc- ~(cus, procet e a a:re a; por fal sido aprendidos nas ruas de Fão 
-: · ' 1 d J> bl' s· d · Paes loao · d d~ urna questão impostos camaranos qu - · · snnultaneamente fortunas w os- ,1 ,epu 1ca, 1 omo ' ' o s1a, no ecurso e . : d . . t t s 'rá entregue ou então bebidos com os ares 
s1cs e misérias incompar:n-eis. 1 choveram as ameaças, os desafios havida enve eles e mais pessoas ta e ;rl'.emf'·1fº de, o t:. • e corres- d1 raia 

~===----==~=.::..·~u.,. "-~m Wl.1.me .. tem de . e os improperios mais descabidos' da fregLJczia cujos nomes igno- a umd ie idz4. a 1 1a o 11 qu. talll ! , Ag. ndeccndo mais uma vez concoraar e cm que -aS111rn10.n ._ , 1. ~- 1 pen e a izer que 1e sae a - • ' 
repressi:as .~1 adaptar teem d1t ' ~onge _de nós .:t. idCra Je _a- ram~~~-:cde-~-c . ?~~"""- . __ J-0 :NAtal. '. senhor ~cdator, a sLu atenção su· 
.ser ,·;m.n·c1s prec1ar aqui, se a pohtica do cxtm: 1 tendo a autondade 1ud1C1al nun-

1 
• Clllc • , . bscre~o me 

:-\em oito nem oitc.1Jt 1. cto chefe d.1 nação ponugucza fm dado fazer ~rntopsia d,1 victim.1• 1 Vb 1an.1 do Castelo, 16 de De-
• 'em a simples mult.l, nem ~1 bôa ou má, con,·enicnte ou in- ~ 1zem rode I}I9. 

d e· · · · · ---.....-....~ De V Exª Vº' Obadº pena e morte i.:omo 101 precom- convernente aos nossos desuno;. ~ ,. , . ·· 1 • • • b • 

sada pelo Snr. Cunha Lc.d. i As 1uções extrangeiras recu-1 ES l RADAS F · Augu,to Barros. 
A: prime.ira porq~e, com°. pe· nhei.:cram o s~u go:erno, nós ~5- I~edc- se a at:cnç~o do Snr. 

ma impor t:. de111~1s1ado bemgn:i tamos cumprmdo diplomas lcg1s- Chefe de conse,·;1ç;lo de obras ~ AIN~IJC~QI 
para co~rigir; a .scgunda.P?'.·qu: é lati:'?S prnmulgados por _eles, a-,! publicas par~1 uma pedrei~«1, na m- ~ ;/ . .; , 
impropna (fa noss.1 c1\·11Isaçao dm1t1mos i.:omo bons muitos dos estrad.1 do Cuco a \ · 1lbcha, que JcJoa4- e-ótUfil · • .. , ........ ,. ·· · ·~•110.r.• · nde 
e ínjustificavel desde que as nos- seus modos de \'er na política in-: tem a valeta tapada, p1ssando \' RR~\f \T \" 1 Ri · 
sas leis civis a não estabelecem tem acional, corno o restabekci · : tod.1 •1 úgua sobre a estrada. A todos os seus assi- J\ 1~. ; i ~ 11\J 
para qualquer crime seja qual fôr menta das nossas relações com o Se assim continua, dentro f!ll 'llltes, cal!aburadores e .

1 

~ . .' ·; ... ;.i:::,ç.iu 
.1 sua naturcz;1. Vaticano e comtudo lu quem 1 em breve, a estrad.1 no local, es- u 

O governo tem de reconhe- não queir.1 acreditar que o cada- 1 tará intransitavel. rorres/Jondenfes ~envia a Re-1 TO dia 4 lle janeit·o 
cerque a açambarcagem existe \·er de Sidonio Paes é o cadaverl , Q d:IÇtlO da « VERTJADED i l µroxi1110, ás 12 
e existirá enquanto não forem d'um Pr,.sidente que foi da Re- A . Ex.~ª Cam:ira; ue c,le BOAS-: hul'as·, á [}Ol'ta do 

-.. \ l t e anr a cumprimqllfos 1 tomadas medidas de caracter ge- publica Portugueza. , m.rnl e ~tl)c~matarn~n e \{ ; ' 

1 

tribunal desta co-
ral que determinem a nossa re- E nem diante do seu tumulo ' cstrada ue bio :1 l·o~tc-_ º.'.1' . FESTAS. J... marca, serão ar-
l b·1· · f' · 1 · 1. f. 1 Qu·' m rnde abnr ::is \ .1let.1s u 1 naçJ.o cconom1ca e maneei- se ca .im as paixões e se aoa am 1 "'i ' .' . . l l 
ra, e transformaç:to da nossa os egoismos. 1 d.ls cstr.1l as mumc1pa1s. ' rematar lus pe o maior an-
vida comercial, industrial e agri- Os mortos teem o direito ~~· • 44 : r-o ofrll"ecidu acima üa a-
cola. de dormir tranquilos o sono da DOENTE .1 ~·aliação diversos moveis, 

!\Ias enquanto no parbmen- eternidade mas os que d'elesj 1 e hem assim unia mora-
to se fantasiam dei.:retos wntra- conservam recordaçõl?s como pa- 1 Encontr;l-se há dias, aguar- da de casas tol'res e ei-
prudecentes aos fins a que se rentes ou como amig JS teem 1 dan<lo o leito, o Snr. João Pi- --· [ raclo ue lavradio sito no 
destinam, e se perde o tempo Lm1bem o direito de os \'enerar l nheiro, nro11rictario, de Perellul, • ~ occ: ... • r 

b 
t t lo!rnr de Casainl10~, fre-em retorica alofa, aprodecem os e de prestar á sua memori.1 as · B.ircclos. e "" 

generos de primeira necessidade , hoincnagens da sua considera- arta guP.zia de Fórjães, que en-
nos caes da ~stações. e n?s po- , ção e do seu rcspei~o. . TESOUREIRO DA Lra em praça sem valur, 
rões dos navios pela rncuna dos 1 Se o governo tivesse visto as 1 . ~ PUBLICA tudo pertenceu te ao casal 
derigentes d'este malfadado paiz. ·coisas por este prism:l, que é o I L\ZENDA Snr. Relbctor: ; Jo Ín\·eutariado l\:fanoel d:.i 

E é com estes tristíssimos e-; da mais rigorosa irnparc:alidade, . · 
xcmplos que se pretende dar j teria comentido nas manifesta- Ac.1ba de ser nomeado paraª Venho pela ultima ve7., pe-: Costa ~faciel, que. foi da 
um golpe dicisivo na açambar- ções religiosas prestadas nos Po:·oa d~ Lanhos~, 0 S~r. A- dir 0 favor da publii.:ação da se-• freguezra de Galegos. 
cagem que medra e se dcsenvol- templos onde a política não de- nlmo Atonso Ronz Pereir.l que guinte carta o que desde já a- j Süo pOI' este cítados 1~s 
,.e á sombra do desmazelo e tfa ve entrar seja qu.11 for o tr.1gc du:.mte alguns anos exerceu a- gradeç?. . 

1 

credores incertos ou. rest-
incompetencia. d' aqueles a _quem 1 com qt~e procure disfarç,1~·-sc. qL~I ~,)m . ~eral agrado, 0 logar Vejo-me obrigado a resp n- ; dentes fora da comarca. 
i.:ompete prover as rn:cess1dades Assim o governo tena afü- de proposto. dc1 á n.ova cart.1. d?. snr. dr. E- j E~pozende 4 de Dezem-
publicas. mado ao paiz q Llt! tem a ne-:cssa- vangehsta, e pnnc1p10 por de- ,} d · i 9 l !) 

E corno a fome não baste j ria força par,1 manter e defen- darar que 11untenho tudo quan-, ll'O ,., e . _ : . . 
para flagelo vive-se tambem em der as liberdades individuaes con- É v~nDADE: to escrevi da primeira \'e7.. o_ hSCl'l\'~lO ele D1re1to,. 
i.:onstante sobresalto e ninguem _ tra o ataque dos que se pre· O que diz o sr. dr. Evange-, Joao Evansto de l\loraes 
pàde afirmar qµe amanhã não se- snmcm senhores absoiutos com - Que a «V crdadcn não lista, com exi.:cpção das pala nas ; Rocha 
ja victima de qualquer revolução plena irrcspon. abilidade das \'ÍO- responde senão a quem mereça a q~c dir_ige ao dr. Antonio de y erifiquei a exactidào. 
anunciada a bombas de clorato lcncias que praticam. honr.i d' uma resposta. . Pmho, e falto de nrdade. 1 O Juiz de direito 
como antigamente se anunci:lvam j E sü desta fornu o gover- -Que a «,V et\hdei> ignora Trocando em todas as fra- . 
:is festas d'aldeia a foguetes de 1 no consegue aguentar-se odiosa- os-:rimes cometidos por qualquer ses de sua ex.it._o sim-por não· Silvestre Cardoso. 
trez respostas. mente nas c.1deiras ministcri.ies dos seus cohboradores e es~era -cst:í certo. 1------·------

A proposito e a desproposito . n'este seculo falsamente denomi- oue os dcm.11.iciem par.1 chanur 1 E tanto isto é verdade que l 
·

1 

AN· 1UNCCO de tudo, surge um conflito arma-
1 

nado das luzes e da libcrtfadc. á re~pons.ib1hdade o pulso de- é mesmo sua ex.ª quem se en-

1 

• 

n unc1ante. . . . carrega de o prm·ar. 1. p111t1 irl\ifii1• 
--• ::~~~~:-.-- . -Que os. cand1e1r,os d.1 1lu-1· :..Ja sua primeir.1 carta rcfc-

1 
> • 

1 

• • . . 

min:i.ção pubh~a de Espozendc, rc-se a um tal Barros, que rüo l ~l este JUlZO . e meu BLOC--N OTES .MJOffJC~ll~Q} jú for.1111 espc\·1tados. conhece e que fui administrador: cal'tuno corre:n editos L~e 
-·-----·------ - - -Que a «Vcrlhdei> tem em seg-uida sm ex." já s.1be que :w Llias citando Antomo 

Retirou para Lisboa, 0 Snr. ASSUCAR .:.1usado anurgos de bôca a ccr-. 0 tal Barros, f'"tw.t n;1 gucrc, Dia~ Fernnmlos Cardozo e 
"fe1·1ent" Lauro de Barros Lz'nJ,". ' b l i tos i riul' ·tis ~fo burgo. . . 'mas na rctagu:mb Q. G. do e. 1)·1t1Jt"r10 J)1"1s L~Ol"lla·~ '1CS atl· "' " ~a e-se terLm c iega· Q ~i s- -Q~1c lª se :sabe. o mou,·o , E. P. . ' . . < • •~ • nu , e. .A .. :i . . . -- · Tt •• t:i~Ut-<lr por _ 

1 
L t L 

vmi6~ ~·, . p· - 1J .... "::>· 1~tcrmedio d.1 allctond.ide ;ldmi- porq,uc Luou á ultmu ses:<;ão ~ Então conhc-:c ou não .:o- :-ie11 es Plll pat~ e rncel' .ª UQ 
--:·"· J . 

0 0 
iveira mto, orh-. rnstrntiva afim de serem \-cndi- do Senado o membro Loururo. 1 nbcce? lkazil, pai'' o mventar10 do 

no da Silva e José de Sá Carnei-1 dos ao publico. . -;_Que '.1 f:1}t~ d'cs"s~. ,me1~~- 1 Eu é que nunca tive odes- Sêll pai i.\lamwl Josp ])ias 
ro, advogados em Barcelos. 1 Se .ó certo . que ta 1 mcd iJ.1 é ht 0 11 •10 rrci uJico.t ª . 'xtst cu ct •1 pr ,tzcr de cn cou trar Slt .t ex . • Lí l<'c ma n d cs q n e foi da frc-

E . , . de elogiar, dogtJ r;ão mfcnor me Jo org.imsmo pnhtKo a que fóra, 11em mC'smn na rctaetmr- ,, .. " 1 ~ '\ l" m Viana estn eram de pas S , · l l'ertericc. , J d Q ... d ~ >n ,,w zr~t ( e • pu ltl. 
' . ' ' - rece o nr .. 'l.ÍllllSO te \linn·h r' ('\ . . .l o . b. o e. l:. l. C[LlL' Fs11oz ll IP lo de De 

?agem os Sn~s. Drs. Alexa~dre que apc~u· de njo ser. na~111~.;I - -.<:li~ ai;su~i se firov.t lJllC com ccrtez.1 foi inventad.1 pelos. . :J. . .e 1 ., ' -
forres e Ranmo de Barros Lima. d'estc concelho, utercceu á C.1- tal. o~·g.1msrno er,1 tcrat~lo~1.:o cstrategicos de F:10. . ZCI nJ ll~O L~ü _HH H. . . 
-----·•· mara ;\1unicipal lll<1ior qu<1ntidade prns tm!u n~?mbr~s ~ nrns. 1 Qmnto <l SL'r ,· c~go de cons· U b..;cnrao de dl!'e1to, 

INDICAÇÕES d'aqucle apctecillo gcnero e se- -()uc ia n;io c~o com papas cicnci.1 lembre-se do af~)rismo Ju:lo Evaristo de Moracs 
Partiifa do ca1·1·0 do correio guntb 1105 const.l por prei.;o ain- e bolos que se cngan~im os tolos Llti110 mew; srrnrt i11 corpore snno! j li)i'.l J:I. 

para llarcelos: · da inferior an estabckcido j)do nus tambem com ::issucar. :\ [H"0\'<1 de (]LJC a su;.i ex.a lhe \T. :1· ). 
De ma111ta, ús r) e meia. t) e • t Jo Cl t 111uu1 
Dt.: tanfo, ás 2, K>. Snr. . \dministr~1dnr. - ~-li' t:. p._:n~ .q~te ~LI ~ os falt.~m. estçs predicados obtcm- n I " . )' .. 

__ ._, ,..,,.-:~- .,...._ . r~1_cmb1,t~s 1 do_ P·~: ~id? di..:mtkr•l- se bci~mente atendendo a·) s~u ~. ·. ".Iz. de 1. ~1 eito. 
1 

11 o11
i; 

1 , 1 til.o loL.11 n:to s~prn mcrc1c1ros procedimento moral, qu.rndo h- S1h esh e Cai dosu. 
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A' vtinda o:as livrarias do Po1 lo a 'lt.. 

Lisboa, e em casa do editor Jose de ~ 
Silva Vieira -Livraria Espozendense-1 ~ 

ESPQ DENSil 
remetendo-se Jlelo 1·orre10 a 11uem o~ , _ 
reqoisitar mediante a ~11a i111portancia : ~I 
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ILh·rarla Cla11•lra Edi,era, de 

A. M. Teixeira, 20, l'raç:i dos Resta11r.1rlu- ; : . ~i 
•e, 20. 1 

No Porto: t 
1.twrair ia P ort11g .. e11a -cilitora 

Esta t.ypogl'atia at..:ha-se monla1la por forma a po:I .ir satisfazer com va11ta-

gtJm os sen:-; di cmt~s e 1..:om esm JL'u e l11·e\.·id t h todos os trabalhos que lhe sejam 

c.mfLvlus. p1l'a n (pe tli~!Ü.! tl J material completamente novo, nacional e estl·a11-

g13i1·n, m·qninas , h.i i1npt't.!SSÜ0, 1h! pit..:t•~:u·, coser a arame, <fa cortai· papel, aper-

to etc., pat'lt o t[ne pos~me pes~o:1l 1~om · ll)nga pratica e competentemente habi

litadü. Exevm::Jn 1lti ti)das as olwas de livru, 1~111 tudos os formatos, jol'naes politi-

cos, litterarios u 11uLi('.iusos, factnras, cartazes, gl'andes µara u que ha t.ypos adqua-

tios, mem<wanduns. tl'ahalhns pal'a todas as rcpa1'Li1;<1es publieas e particulares. pl'os-
chado & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56 Y 
ile Joaquim Maria da Cost:i, (gerente~. M:i ~uoo· t 

Em Espozende: } l t' t f' f t J · ' } 

i 
i 
~-

,,,,.. ....... E•p•zen•en•e Eito,·a, \ '!tl _

11

. pectos em Vn us o~ 0 11n·lto_;; e gos o ar ,1s .ICJ! car ões e v1s1ta, pm·a o que ia um 
Rn11 Veiga Beirão,- 7 a 9 rrt_..fi m, 

llU gl'ande m lstn1m·in COlll GO 1pialidade~ tle typos dife1·entes, e tudo que diga 1·es- rar 
REVISTA DO MINHO ÍÍi Í peito a eM.e l':t 11 , ., [e in°lnslt'h. f',·e,;cis ,[ú too.los os trabalhos, os antigos. Ha grnn- i [i ...... ~ •••. ~ ... L, li! i ele q1nntitlad0 tle c·11'!:\o d~ ,·isita em toda'! as qualidadJs e formatos. ~ 
para o estudo da!! tradições populares . te . !li tl!f> 

~coº11asbéoradda~po,Srigtttoy11~. º'o~rol.1k".~~~ .. ~ Jlft1 0 rr1hlico para ser hern servido deve sempre preferir cs- ! _,..~T· 
11
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